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RESUMO 
 
 

Este trabalho teve como objetivo produzir e avaliar a eficiência do uso de materiais 
didáticos alternativos como instrumentos estratégicos no Ensino de Micologia, 
aplicado com acadêmicos do 6º período do curso de Ciências Biológicas, do Centro 
de Estudos Superiores de Parintins/CESP/UEA, durante as aulas da disciplina 
Micologia, visando auxiliar no processo de ensino e aprendizagem desta ciência, 
tendo em vista que está se caracteriza por sua complexidade. A metodologia dispôs 
da produção de mapas mentais, jogos, modelos didáticos e aplicação aulas 
expositivas e experimentais, avaliando os conhecimentos prévios dos alunos através 
de um “quiz” antes das aulas e após as aulas com a utilização dos materiais 
produzidos. Os resultados apontam uma melhora significativa quanto a porcentagem 
de respostas corretas acerca dos conteúdos de Micologia, demonstrando que a 
utilização de novas metodologias e materiais didáticos alternativos têm uma grande 
eficácia no processo de ensino-aprendizagem agregando novas experiências aos 
acadêmicos e auxiliando o professor. 

 
Palavras chaves: Ensino-Aprendizagem, Materiais Didáticos Alternativos, Micologia  

 

ABSTRACT 
 

The aim of this work was to produce and evaluate the efficiency of the use of the 
alternative didactic materials as an strategic instruments in the Teaching of Mycology, 
applied with students of the 6th period of the Biological Sciences course, of the Center 
for Higher Studies of Parintins/CESP/UEA, during the classes of the discipline 
Mycology, aiming to assist in the teaching and learning process of this science.  
Considering that it is characterized by its complexity. The methodology included the 
production of mind maps, games, didactic models and the application of expository 
and experimental classes, evaluating the students' previous knowledge through a 
"quiz" before classes and after classes with the use of the materials produced. The 
results point to a significant improvement in the percentage of correct answers about 
the contents of Mycology, demonstrating that the use of new methodologies and 
alternative didactic materials have a great effectiveness in the teaching-learning 
process, adding new experiences to the students and helping the teacher. 

Keywords: Teaching-Learning, Alternative Teaching Materials, Mycology 
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Introdução  

No cenário educacional atual, a eficácia dos materiais didáticos 

desempenha um papel crucial na facilitação do processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente, em disciplinas desafiadoras como a Micologia. 

Segundo Fiscarelli (2008), a utilização de materiais didáticos no processo de 

ensino e aprendizagem é de suma importância, pois as informações e ideias 

transmitidas em sala de aula terão um grau de concordância maior com a 

utilização de recursos variados. Este estudo investiga o uso de materiais 

didáticos alternativos como ferramentas estratégicas para aprimorar o 

entendimento e o engajamento dos estudantes nessa área específica do 

conhecimento biológico. A Micologia, ramo da biologia dedicado ao estudo dos 

fungos, frequentemente, apresenta complexidades conceituais que podem 

dificultar a absorção e a aplicação prática dos conteúdos por parte dos alunos. 

Para Rangel (2005), os materiais didáticos são recursos essenciais no 

processo educacional, atuando como mediadores que facilitam a compreensão 

e a assimilação de informações. Em um contexto onde a diversidade de métodos 

pedagógicos é crescente, há uma necessidade premente de explorar 

abordagens que não apenas transmitam conhecimento de forma efetiva, mas 

também promovam a participação ativa dos alunos e estimulem o 

desenvolvimento de habilidades críticas e analíticas. 

Este estudo se propõe a produzir e examinar como a utilização de 

materiais didáticos alternativos, como: jogos educativos, mapas mentais e 

modelos tridimensionais, pode impactar positivamente o processo de 

aprendizagem em Micologia. Esses recursos visam não apenas tornar o 

conteúdo mais acessível e compreensível, mas também promover uma 

aprendizagem mais significativa e duradoura. Ao integrar esses materiais no 

ambiente de sala de aula, espera-se não apenas melhorar o desempenho 

acadêmico dos estudantes, mas também fomentar uma maior motivação e 

interesse pelo estudo dos fungos, estimulando assim um aprendizado mais 

autônomo e contextualizado. 
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A relevância deste estudo se fundamenta na necessidade de adaptar as 

práticas educacionais às demandas contemporâneas, onde a tecnologia e a 

inovação pedagógica desempenham papéis cada vez mais importantes ao 

explorar como diferentes materiais didáticos podem ser aplicados de maneira 

eficaz no ensino de Micologia. 

 Assim, dada a importância e relevância de organismos com ampla 

aplicação biotecnológica e importância ambiental como os fungos, este estudo 

torna-se relevante por avaliar a eficiência do uso de materiais didáticos 

alternativos como instrumentos auxiliares no Ensino de Micologia, disciplina 

voltada para o estudo dos fungos. 
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1 Objetivos  

1.1 Objetivo geral:  

-   Produzir materiais didáticos alternativos, avaliandosua eficiência do uso 

de como instrumentos estratégicos no Ensino de Micologia. 

 

1.2 Objetivo específicos:  

- Elaborar materiais didáticos alternativos, como jogos, mapas mentais e 

modelos didáticos para usar nas aulas de micologia;  

- Aplicar os materiais elaborados nas aulas de micologia;  

- Verificar a importância de aulas lúdicas e experimentais no rendimento 

dos discentes nas aulas de micologia; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS E SUA IMPORTÂNCIA NA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR. 

           Recursos e materiais didáticos e sua importância na prática 

pedagógica. 

Os materiais didáticos desempenham um papel crucial no processo 

de ensino, pois são ferramentas que potencializam a eficácia da transmissão de 

conhecimento. Ao oferecerem suporte visual e interativo, ambos 

contextualizados, estes recursos estimulam a participação ativa dos alunos, 

além de promoverem uma compreensão aprofundada dos conteúdos. 

Materiais didáticos são, segundo Rangel: 

Qualquer instrumento que utilizemos para fins de 
ensino/aprendizagem é um material didático. A caneta que o professor 
aponta para os alunos, para exemplificar o que seria um referente 
possível para a palavra caneta, funciona, nessa hora, como material 
didático. Assim como o globo terrestre, em que a professora de 
Geografia indica, circulando com o dedo, a localização exata da Nova 
Guiné. Ou a prancha em tamanho gigante que, pendurada na parede 
da sala, mostra de que órgãos o aparelho digestivo se compõe, o que, 
por sua vez, está explicado em detalhes no livro de Ciências. (Rangel, 
2005, pg. 25). 

Sendo assim, materiais didáticos são todos e quaisquer tipo de recursos 

utilizados no processo de ensino-aprendizagem para facilitar a compreensão e 

assimilação de conteúdo. Dentre esses materiais podem ser citados livros, jogos, 

vídeos, modelos tridimensionais, mapas mentais e outros recursos que auxiliam 

os educadores na transmissão efetiva de conhecimentos aos alunos. 

Velásquez (2009) ressalta que é o material didático quem desempenha 

papel predominante na estruturação da informação e do conhecimento, uma vez 

que é ele o cartão de visitas, o contato entre o aluno e seu curso.  

Em uma pesquisa realizada por Bueno e Franzolin (2017) identificou-se 

que os materiais mais frequentemente utilizados pelos professores nas aulas de 

Ciências continuam sendo o giz a lousa, muitas vezes utilizado semanalmente. 

Além disso, diversificam suas aulas usando os livros paradidáticos, infanto-

juvenis, vídeos, jornais e revistas. Os materiais menos utilizados são a filmadora, 



13 
 

os materiais de laboratório, coleções didáticas de animais e plantas e o 

microscópio. 

É importante destacar que o material didático deve ser elaborado, 

cuidadosamente, e pensando na necessidade dos alunos, para que venha 

atender as necessidades dos mesmos. Nicola e Paniz (2016) ressaltam a 

importância da utilização de diferentes recursos didáticos nas aulas de Ciências 

e Biologia, afirmando que a utilização de recursos diferentes proporciona aos 

alunos um ganho significativo no processo de ensino e aprendizagem dos 

mesmos. Utilizar recursos didáticos diferentes em sala de aula tem grande 

importância no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, possibilitando 

ganho no processo educativo, não somente para o aluno, mas também para o 

professor, que acaba por aprender coisas novas, tendo o recurso como um novo 

aliado e auxílio em suas aulas. 

Theodoro, Costa e Almeida (2015) apontam que a utilização de recursos 

e modalidades didáticas diversificados são capazes de favorecer o processo de 

ensino e aprendizagem, no entanto, devido à carência de recursos, de estrutura 

física das instituições e de falta de tempo e planejamento, o livro didático e o 

quadro/lousa ainda são os recursos mais utilizados, seguido da aula expositiva 

como estratégia metodológica. 

O intuito do uso destes materiais é fornecer recursos educacionais 

estruturados e informativos para facilitar o aprendizado e o entendimento de 

determinados assuntos. Sales (2005) destaca que o material didático deve ser 

capaz de provocar ou garantir a necessária interatividade do processo ensino-

aprendizagem através de uma linguagem dialógica que torne a sua leitura e 

compreensão leve e motivadora. 

Em síntese, os materiais didáticos desempenham um papel crucial no 

cenário educacional, fornecendo ferramentas valiosas, para facilitar a 

aprendizagem. Ao promoverem a compreensão, engajamento e aplicação 

prática do conhecimento, esses recursos contribuem significativamente para o 

desenvolvimento dos alunos.  

Os recursos didáticos desempenham um papel fundamental na prática 

pedagógica, constituindo um conjunto diversificado de ferramentas e materiais 
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que potencializam o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo o recurso 

didático se apresenta com um papel vital, atuando como catalisador para a 

compreensão e retenção do conhecimento, seja através de materiais impressos, 

audiovisuais ou tecnológicos. 

Se faz importante no processo de ensino, utilizar materiais que visem 

chamar atenção dos alunos e sair da monotonia de quadro, pincel e livros. Ao 

utilizar os recursos de forma estratégica, os educadores podem estimular a 

participação ativa, promover a contextualização do conteúdo e facilitar a 

compreensão de conteúdos complexos. 

Conforme Souza (2007, p. 110),  

                            [...] o professor poderá concluir juntamente com seus 
alunos, que o uso dos recursos didáticos é muito importante para uma 
melhor aplicação do conteúdo, e que, uma maneira de verificar isso é 
na aplicação das aulas, onde poderá ser verificada a interação do aluno 
com o conteúdo. Os educadores devem concluir que o uso de recursos 
didáticos deve servir de auxílio para que no futuro seus alunos 
aprofundem e ampliem seus conhecimentos e produzam outros 
conhecimentos a partir desses. Ao professor cabe, portanto, saber que 
o material mais adequado deve ser construído, sendo assim, o aluno 
terá oportunidade de aprender de forma mais efetiva e dinâmica. 

Os recursos didáticos funcionam como pontes que conectam o 

conhecimento ao aprendizado, transformando a sala de aula em ambiente 

enriquecedor. De acordo com Castoldi e Polinarski (2009, p. 685),  

“[...] com a utilização de recursos didático-pedagógicos, 
pensa-se em preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente 
deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma 
diferenciada, fazer dos alunos participantes do processo de 
aprendizagem”. 

 Dentro da prática pedagógica os recursos didáticos devem estar em 

consonância com o que vai ser ou já foi estudado, fazendo parte do planejamento 

do professor, para oferecer aulas dinâmicas e de maior interação dos alunos. O 

uso do material didático não deve ser vago, deve ser sempre acompanhado de 

reflexões pedagógicas que revelem sua utilidade quanto ao processo de ensino 

e aprendizagem, não devendo ser utilizado materiais sem que seus objetivos 

pedagógicos estejam claros. (Souza, 2007, p. 113) 

 A utilização dos recursos didáticos deve preencher os espaços deixados 

pelo ensino tradicional e ter a capacidade de propiciar ampliação da visão do 

aluno e de sua capacidade de retenção do conhecimento, além de servir como 
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estímulo ao ensino docente (Trivelato; Oliveira, 2006). Para que a aplicação dos 

materiais didáticos seja eficiente, o professor tem um papel fundamental, tendo 

que separar e organizar o material na sala, escrever os passos a ser seguido, 

levar em consideração o número de alunos com o material disponível, 

organização das carteiras, saber orientar os alunos sobre como utilizar o material 

didático para que tudo seja rigorosamente seguido a fim de tornar a atividade 

lúdica prazerosa e com fins educacionais (Amorim, 2013). 

               Formação do professor 

   A formação do professor desempenha um papel fundamental no cenário 

educacional, envolvendo a combinação de conhecimento acadêmico, prática 

pedagógica, desenvolvimento de habilidades sociais e atualizações constantes 

que visem acompanhar as mudanças na educação. Desta forma a formação do 

professor não molda apenas o profissional, mas também acaba impactando, 

diretamente, a qualidade do ensino. 

Na formação inicial dos professores como também na continuada, 

conforme Freire (1996), é preciso, primeiro refletir criticamente sobre nossas 

práticas, e posteriormente buscar através dessa reflexão uma possível a 

realização de mudanças. 

Coelho (2014) constata que, a partir das definições da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - LDB - (BRASIL, 1996), que estabelece a 

Educação Infantil (EI) como primeira etapa da educação básica brasileira, a 

formação inicial e continuada desses profissionais tem sido um desafio.  Faz um 

alerta que a formação docente tem relação direta com a qualidade do trabalho 

que este desempenha e com a satisfação do profissional que, em sua jornada 

formativa, deve ter acesso ao fazer específico (diversos saberes, práticas 

cotidianas e conteúdos) que irá desempenhar. 

Gatti (2021) mostra que as políticas e os programas nacionais ainda não 

surtiram os efeitos esperados, por duas características principais: (a) a 

descontinuidade nas implementações ou reformulações sucessivas e (b) a 

fragmentação de ações entre vários órgãos governamentais. Deste modo, o 

professor tende a buscar se reinventar através de novos métodos e didáticas, de 
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forma independente, buscando formação avulsa, sem esperar por uma proposta 

governamental. 

Dessa forma, "trabalhar a formação de professores implica em também 

compreender que apenas abordagens pedagógicas e textos teórico-práticos não 

são suficientes, se não situarmos que o professor é um sujeito em 

transformação" (Bruno, 2021, p. 29), e que a educação e a qualidade de ensino 

dependem das ferramentas oferecidas ao professor, bem como sua formação e 

busca por inovações e alternativas para melhoria do ensino aprendizagem. 

Para Gatti et al. (2019), continua sendo um desafio desenhar um currículo 

para a formação docente, que contemple as dimensões política, ética, humana, 

estética, técnica e cultural, porém, considerando  

"a educação [...] como 
portadora de consolidação de possibilidades de construção de 
alternativas sociais" (p. 19), a formação de professores “deve colocar 
os conhecimentos formais na intersecção com uma formação integral 
e mais integrada de pessoas em seu contexto histórico-social” (p. 34), 
sendo uma formação que lhes permita compreender e problematizar a 
realidade social assim como o trabalho.  

 

 

2.2 A MICOLOGIA E A SUA RELAÇÃO COM A BIODIVERSIDADE E O 

ENSINO 

 A micologia, o estudo dos fungos, desempenha um papel fundamental na 

compreensão e preservação da biodiversidade. Os fungos, muitas vezes 

negligenciados, são componentes essenciais dos ecossistemas, contribuindo 

para a saúde do solo, a decomposição de matéria orgânica e até mesmo para a 

produção de alimentos e medicamentos. Exploraremos a estreita relação entre 

a micologia e a biodiversidade, destacando a importância dos fungos na 

manutenção dos ecossistemas e na sustentabilidade do nosso planeta. 

Dentre os seres vivos que encontramos no planeta Terra, os fungos 

formam um dos grupos com a maior biodiversidade, sendo o segundo maior 

clado entre os eucariotos (Silva; Menolli Jr, 2017). Os fungos são encontrados 

em diversos habitats e têm uma grande diversidade de espécies, espécies estas 



17 
 

que desempenham diversas funções no meio ambiente, além de representarem 

uma gama de aplicações industriais. 

Segundo Kavanagh (2011), "os fungos são organismos eucarióticos que 

desempenham papéis vitais na ciclagem de nutrientes e na manutenção da 

estrutura e função dos ecossistemas terrestres e aquáticos". Este conceito 

destaca que a função dos fungos no ecossistema é muito mais essencial do que 

é apresentada em livros e literaturas e até nas grades curriculares de ensino. Os 

fungos são organismos que desempenham papel crucial na vida do ser humano. 

A evolução da vida na Terra e das sociedades humanas dependeu da 

associação ao metabolismo prodigioso dos fungos (Sheldrake M, 2021). 

A micologia além de ser importante quanto a biodiversidade é importante 

também na fisiologia e medicina e na produção de enzimas para diversos 

processos industriais (Rigo D, et al., 2021), exemplo desta importância está 

descrita na história já que o primeiro antibiótico comercialmente viável é 

proveniente de uma espécie de fungo Penicillium chrysogenum. 

É notório a importância do ensino da Micologia, porém, sabe-se que o 

processo de ensino e aprendizagem nem sempre ocorre de maneira satisfatória, 

o que compromete substancialmente o modo como o aluno recepciona e assimila 

os conteúdos, tornando-se imprescindível o desenvolvimento de aulas que 

relacionem a teoria e a prática em uma ótica mais abrangente, tendo o professor 

o importante papel de mediar essa construção do conhecimento (Silveira Ba, et 

al., 2017).  

Deste modo a relação da importância com o ensino da micologia é 

estritamente importante e precisa estar inteiramente associada de forma íntegra 

e aprofundada.  

  

2.3 IMPORTÂNCIA DE AULAS PRÁTICAS NO ENSINO DE MICOLOGIA 

No contexto do ensino de Micologia, as aulas práticas desempenham um 

papel fundamental na formação dos indivíduos. Enquanto a teoria oferece uma 

compreensão sólida dos princípios micológicos, é nas atividades práticas que os 

estudantes têm a oportunidade de explorar os reinos fungais de maneira 
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concreta, proporcionando uma vivência direta, promovendo a familiarização, 

identificação de fungos e a compreensão práticas dos processos biológicos. 

É importante entender que os fungos são organismos que desempenham 

papel essencial na vida do ser humano. A evolução da vida na Terra e das 

sociedades humanas dependeu da associação ao metabolismo prodigioso dos 

fungos (Sheldrake M, 2021). Por sua importância, é indispensável desenvolver 

estratégias de ensino que tornem o conhecimento sobre Micologia, mais fácil e 

atrativo, promovendo interação entre os estudantes e os objetos de 

conhecimento acerca do assunto. 

O processo de ensino de Micologia necessita que os alunos tenham 

interações com o meio ou com materiais que os tornem mais íntimos do 

conteúdo, portanto, torna-se imprescindível o desenvolvimento de aulas que 

relacionem a teoria e a prática em uma ótica mais abrangente, tendo o professor 

o importante papel de mediar essa construção do conhecimento (Silveira BA, et 

al., 2017). 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o ensino de 

qualidade que a sociedade demanda atualmente, se expressa, como 

possibilidade do sistema educacional vir a propor uma prática educativa 

adequada às necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais da 

realidade brasileira, que considere os interesses e as motivações dos alunos e 

garanta as aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos autônomos, 

críticos e participativos, capazes de atuar com competência, dignidade e 

responsabilidade na sociedade em que vivem (BRASIL, 1997). 

 

 

 2.4 RELAÇÃO AULA PRÁTICA-PROFESSOR-ALUNO 

A relação aula prática, professor e aluno, é fundamental no processo de 

aprendizagem, em especial em disciplinas científicas ou técnicas. Nas aulas 

práticas o professor desempenha o papel de facilitador, fornecendo orientações 

especializadas, que visem estimular a investigação ativa por parte dos alunos. 

Em contrapartida os alunos têm a oportunidade de aplicar conceitos teóricos em 
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situações práticas, fortalecendo sua compreensão e absorção de 

conhecimentos. Essa interação direta promovida pelas aulas práticas estabelece 

uma relação colaborativa de aprendizado. 

Nessa perspectiva, Segundo Gadotti (1999):  

A relação entre professor e aluno depende, 
fundamentalmente, do clima estabelecido pelo professor, da relação 
empática com seus alunos, de sua capacidade de ouvir, refletir e 
discutir o nível de compreensão dos alunos e da criação das pontes 
entre o seu conhecimento e o deles.” (Gadotti, 1999, p.7).  

 Dessa maneira, julga-se essencial que a relação entre professor e aluno, 

seja compreensiva, participativa e colaborativa, onde possa residir o potencial 

para transformar o conhecimento em competência, a teoria em habilidade e sala 

de aula em laboratório de descobertas. Com base nas contribuições de Shulman 

(2014) acerca do conhecimento pedagógico do conteúdo e da ação e raciocínio 

pedagógicos, entende-se a interação professor-alunos como o conjunto de 

estratégias que o professor utiliza para envolver os alunos na proposta 

pedagógica. Assim, compreende-se que as estratégias de ensino moldam a 

relação professor-aluno e consequentemente a relação de ambos com as aulas 

práticas, tornando-as participativas e proveitosas de acordo com a relação 

estabelecida em sala de aula nos diversos momentos propostos pelo professor. 

 De acordo com Araújo (2019, p. 11), “muitos professores não se dão conta 

do quanto é importante o seu papel na vida dos alunos”. Ter uma boa relação 

com os alunos é um aspecto de suma importância para o processo de ensino e 

consequentemente para o processo de aprendizagem e envolvimento nas 

atividades propostas. 

 

3 METODOLOGIA  

O trabalho foi desenvolvido com 35 acadêmicos do 6º período do curso 

de Ciências Biológicas, do Centro de Estudos Superiores de 

Parintins/CESP/UEA, durante as aulas da disciplina Micologia.  

 A pesquisa caracteriza-se como quali-quantitativa, uma vez que busca 

uma análise mais objetiva dos dados e emprega o uso de conhecimentos 

estatísticos (Richardson, 2017). Nesta pesquisa foi elaborado e aplicado um 
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questionário com o professor de Micologia, foram aplicadas aulas expositivas, 

aula experimental e foi realizada a análise de dados. 

O material produzido foi constituído de 02 jogos, sendo um jogo de 

memória (Apêndice A) e 01 jogo de tabuleiro (Apêndice B) acompanhado de 

cartas com perguntas para o desenrolar do jogo (Apêndice C), 04 mapas mentais 

(Apêndice D) e 20 modelos de fungos, acompanhados de ficha de identificação 

e modelados em massa de biscuit.  

 

 Questionário: foi aplicado um questionário com a professora da disciplina 

Micologia, para conhecer as metodologias utilizadas e as principais dificuldades 

enfrentadas ao ministrar a disciplina (Apêndice E). 

 Produção do material didático: No material didático produzido foram 

utilizados materiais de baixo custo como, papelão, cola, cartolina, papel casca 

de ovo e fotográfico, massa de biscuit, tinta acrilex e sobras de acrílico (Figura 

1). Foram produzidos os seguintes materiais didáticos: 

                      Figura 1- Materiais utilizados na produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 
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Mapas Mentais: essa forma de organização, trabalha várias ideias 

através de ramificações que partem de um conceito central. Neste trabalho foram 

produzidos no aplicativo “Canva” quatro mapas mentais, sobre: Características 

Gerais dos Fungos; Principais Filos de Fungos, Protocolo de Coleta e Fungos na 

Biotecnologia.  

Jogo da Memória: criado com 30 cartas com imagens de diversos 

fungos, perguntas sobre filo, espécie, classificação, nome científico e um roteiro 

de instruções de como jogar. 

Jogo de Tabuleiro: caracterizado por conter perguntas relacionadas ao 

reino fungi, com casas que avançam conforme o sorteio de um dado e as 

respostas assertivas aos questionamentos de cada casa. O jogo contém um 

tabuleiro com casas, um dado, um roteiro e cartas (Figura 2) 

 

            Figura 2: Processo de confecção do jogo de tabuleiro. 

 

 

 

 

 

 

 

. Fonte: Autor 2024. 
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Modelos de fungos em biscuit: foram confeccionados com massa de 

biscuit, coloridos com tinta acrilex e fixados em suporte de acrílico, com 

identificação (Figura 3). 

          Figura 3: Processo de confecção dos modelos em biscuit 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

 Aula Expositiva: Antes da aula expositiva foi aplicado um “quiz” com 5 

perguntas (Apêndice F), para avaliar o nível de conhecimento dos acadêmicos. 

Foram realizadas duas aulas expositivas, sobre os conteúdos “Características 

Gerais dos Fungos” e “Classificação e Reprodução dos Fungos”, fazendo uso do 

recurso dos Mapas mentais.  

 Aula Experimental: Foram duas aulas experimentais, na primeira foram 

produzidos mapas mentais e moldes de fungos em biscuit. Na segunda aula, foi 

aplicado um jogo de tabuleiro e o jogo da memória. Após a aplicação da aula 

experimental foi reaplicado o “quiz” com as mesmas perguntas do anterior, para 

realizar a comparação da fixação de conteúdo. 

 Análise de dados: os dados foram compilados em gráficos e na forma 

descritiva. 
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      4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir de dados obtidos no questionário aplicado com a professora de 

Micologia, foi possível conhecer informações como o perfil da docente, que é 

doutora em Biotecnologia pela Universidade Federal do Amazonas/UFAM e 

ministra esta disciplina no colegiado de Ciências Biológicas. Os conteúdos 

destacados, pela docente da disciplina, como de maior dificuldade foram listados 

como a “Identificação de Fungos” e “Práticas de Biotecnologia de Fungos”. 

Quanto ao material pedagógico utilizado pela professora, esta destacou o uso 

de aulas expositivas e práticas no laboratório de Ensino e coletas de 

macrofungos. Porém, esta destacou a necessidade de criar um material 

pedagógico que fosse voltado, especificamente, para o estudo desta ciência. 

Então, este projeto produziu e avaliou a eficiência de materiais didáticos 

alternativos como instrumentos estratégicos no Ensino de Micologia, utilizando 

para tanto, 04 aulas.  

A maioria dos estudantes tem um olhar para as disciplinas de biológicas 

e as identificam como sendo complexas, apresentando uma linguagem técnica 

própria, bem como seus processos biológicos e tabelas decorativas. Logo, isso 

pode interferir na construção dos conhecimentos dos alunos (Krasilchik, 2016). 

A primeira atividade desenvolvida com a turma foi uma “Aula Expositiva, 

porém, antes de iniciar a aula, seguindo a proposta da metodologia, iniciamos o 

trabalho realizando a aplicação de um “quiz” com perguntas gerais sobre os 

fungos, com o objetivo de verificar o nível de conhecimento dos acadêmicos. 

Neste primeiro momento as respostas não foram muito satisfatórias, tendo um 

número de acertos de 48% e muitas dúvidas por parte dos acadêmicos. Em 

seguida, iniciou-se a aula expositiva que teve como tema as “Principais 

características dos fungos, sua classificação, reprodução, principais filos e 

protocolo de coleta “(Figura 4). 
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      Figura 4: Aula expositiva com auxílio de mapas mentais.  

 

. Fonte: MAIA, 2024. 

 

O recurso utilizado na aplicação da aula expositiva foram os Mapas 

Mentais, cada um relacionado a um dos temas em destaque na aula, no total de 

04 mapas sendo estes: Protocolo de coleta, Características gerais dos fungos, 

Aplicação industrial da Micologia e Principais Filos de fungos.  

Os mapas mentais, foram definidos por Buzan (1996) como uma 

ferramenta pedagógica de organização de ideias por meio de palavras-chave, 

cores e imagens em uma estrutura que se irradia a partir de um centro. Os 

desenhos de mapas mentais beneficiam o aprendizado e, consequentemente, 

aprimoram a produtividade pessoal. Trata-se de um instrumento de ensino e 

aprendizagem poderoso e que se sobressai no ensino (Figura 5). 
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Figura 5: Mapas mentais utilizados na aula expositiva 

 

Fonte: Autor,2024. 

 

Galante, 2013, afirma que o uso dessas ferramentas pedagógicas já 

encontra lugar em muitos sistemas de ensino do contexto mundial por apresentar 

algumas vantagens em relação ao uso do texto tradicional. A elaboração de um 

texto geralmente exige maior empenho cognitivo, pois requer, além do 

conhecimento propriamente dito, uma organização sequencial, a formalização 

de um estilo, a observância de regras gramaticais, a preocupação com a estética, 

entre outras precauções. Além disso, o conhecimento tácito por ser naturalmente 

frágil estruturalmente, apresenta uma resistência natural às tentativas de 

organização sequencial. 

Após a realização da aula expositiva, foi realizada a exposição de 20 

modelos de fungos feitos com biscuit, devidamente classificados até o nível de 

espécie, para que os acadêmicos pudessem manusear, observar a diversidade 

e a morfologia de diferentes fungos (Figura 6). As espécies de fungos e a ficha 

de classificação dos fungos foram sugeridas e disponibilizada pela Micoteca 

Didática e Núcleo de Ensino e Pesquisa em Biotecnologia/NEBIOTEC do 

CESP/UEA. A utilização destes modelos em 3D que reproduzem as 

características reais dos fungos é de suma importância para que os fungos sejam 
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observados com suas características preservadas, já que as espécies em sua 

maioria perdem suas características assim que retiradas do solo no processo de 

coleta, perdendo assim sua coloração, tamanho e outros aspectos. 

 

Figura 6: Modelos de fungos utilizados na aula expositiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Autor, 2024. 

 

Nota-se a importância dessa ferramenta pelo que dizem Guimarães et al. 

(2002, p. 307): “modelos didáticos são construções físicas que nos possibilitam 

uma aproximação mais sistemática do objeto de estudo e, dessa forma, da sua 

compreensão”. Desse modo percebe-se que a utilização destes materiais auxilia 

significativamente o processo de aprendizagem do aluno. 

 Após a observação dos modelos confeccionados em biscuit, os alunos 

puderam escolher um modelo de fungo para realizar a construção de um mapa 

mental sobre a espécie escolhida (Figura 7), afim de fixar os conhecimentos 

adquiridos durante a aula e pôr em prática as técnicas de construção de mapas 

mentais que visam auxiliar no processo de aprendizagem. Durante a construção 

os alunos foram auxiliados e demonstraram grande entusiasmo com a 

metodologia utilizada durante a aula. Esta estratégia, corrobora com Vieira e 

Tenreiro-Vieira (2015), que afirmam que as estratégias de ensino-aprendizagem, 

acrescentam novidades no cotidiano das escolas, fornecendo estímulo positivo 

e saudável a esses jovens que precisam muito desse suporte para alcançar o 

aprendizado. 
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Figura 7: Acadêmicos construindo mapas mentais com auxílio dos modelos de fungos em biscuit. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Na aula seguinte foram aplicados os jogos de tabuleiro e memória, como 

metodologia de avaliação e também fixação dos conhecimentos adquiridos. 

Nesse prisma, Gossenheimer, Carneiro e Castro (2015) observam que os jogos 

educacionais, além de motivarem os estudantes a alcançarem um objetivo, 

podem elucidar habilidades desconhecidas que lhes permitam solucionarem as 

atividades proposta. Para Moran (2013), o ensino através de jogos educacionais 

é uma forma metodológica atrativa, uma vez que a geração atual está 

constantemente inserida nesse universo tecnológico. Assim, tanto os jogos 

educacionais colaborativos quanto os individuais norteiam para um ambiente a 

alcançar níveis de desafios, recompensas, competição e cooperação 

 Para aplicação dos jogos, os acadêmicos foram divididos em grupos e 

cada grupo recebeu um jogo, sendo que 2 grupos receberam o jogo da memória 

com seu roteiro e gabarito (Apêndice G) e um grupo recebeu o jogo de tabuleiro 

também com seu roteiro e gabarito (Apêndice H). Cada jogo continha perguntas 
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relacionadas aos conteúdos de micologia apresentados nas aulas anteriores. 

Durante a realização da atividade (Figura 8) pôde ser observado que os alunos 

demonstraram mais familiaridade com os conteúdos que no início das aulas 

expositivas, cada grupo conseguiu seguir as regras do jogo e definir um 

“campeão”.  

                 Figura 8: Acadêmicos em contato com os jogos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 2024. 

 

 Sobre esta temática, Legey et al. (2012) reafirmam que todo o 

embasamento teórico da atividade proposta se torna mais receptivo e leve 

quando é trabalhado de forma lúdica. Um jogo didático estimula a criação do 

senso crítico, incentiva a construção da escrita, desenvolve a cognição, auxilia 

na aprendizagem e torna-se um recurso alternativo em áreas de difícil 

entendimento. Campos et al., (2002) e Kishimoto (2017) corroboram afirmando 

que para um jogo ter uma boa aceitação e garantir um ótimo funcionamento na 

sua proposta, ele precisa conter um referencial teórico, regras e objetivo. 

 Como destacado na metodologia deste trabalho, ao final das aulas 

experimentais o “quiz” com as 5 perguntas foi reaplicado para comparação 

quanto a fixação dos conteúdos. De início ao aplicar o “quiz” obtivemos 48% de 
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Acertos das questões 
antes da prática

acertos erros

Acertos das questões 
após a prática

erros acertos

respostas corretas, ao reaplicar o “quiz” esta porcentagem subiu para 94% de 

acertos (Figura 9) 

 

                  Figura 9: Gráficos comparativos de acertos e erros antes e após as aulas. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

Ao observar o gráfico podemos notar que após a utilização dos materiais 

didáticos como instrumentos estratégicos no ensino da Micologia, os 

acadêmicos puderam ter um desempenho mais satisfatório, mostrando que a 

utilização destes métodos tem um resultado positivo, pois auxiliam na fixação de 

conteúdos, tornam as aulas mais participativas, proporcionam interatividade 

entre os educandos e são ótimos recursos didáticos. 

Bezerra & Freitas (2022) corroboram citando que as atividades práticas, 

em especial as de Biologia, considerada pelos alunos como uma disciplina 

decorativa e de termos complexos, que muitas vezes os conteúdos ficam na 

imaginação, podem apresentar um grande potencial para chamar a atenção e 

encantar alunos. 
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CONCLUSÃO 

Ao longo do estudo, foram desenvolvidos e aplicados diversos recursos 

pedagógicos, tais como mapas mentais, jogos de tabuleiro, jogos da memória e 

modelos de fungos em biscuit, com o intuito de tornar as aulas mais dinâmicas 

e interativas. 

A utilização desses materiais didáticos demonstrou-se eficaz no processo 

de ensino-aprendizagem, proporcionando aos alunos uma abordagem mais 

lúdica e prática dos conteúdos teóricos abordados em Micologia. A partir da 

análise dos dados coletados durante as aulas experimentais, foi possível 

observar um aumento significativo na participação e no engajamento dos 

discentes, bem como uma melhoria perceptível no desempenho e na fixação dos 

conhecimentos adquiridos. 

Os resultados obtidos apontam que os recursos didáticos alternativos não 

apenas facilitaram a compreensão dos conteúdos, mas também estimularam a 

criatividade, a colaboração e a autonomia dos estudantes. Além disso, 

evidenciaram a importância de estratégias pedagógicas inovadoras no contexto 

educacional, capazes de promover um aprendizado mais significativo e 

duradouro.  

Portanto, conclui-se que a inserção de materiais didáticos alternativos nas 

aulas de Micologia pode ser uma ferramenta valiosa para os educadores, 

contribuindo não apenas para a eficiência do ensino, mas também para a 

motivação dos alunos e para o desenvolvimento de competências essenciais 

para sua formação acadêmica e profissional. 
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APÊNDICE E- QUESTIONÁRIO APLICADO AO PROFESSOR 

Questionário Para Professor de Micologia 

Prezado (a) Professor (a), 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada “PRODUCÃO DE 

MATERIAIS DIDÁTICOS COMO INSTRUMENTOS ESTRATÉGICOS NO 

ENSINO DA MICOLOGIA” que tem por objetivo “Avaliar a eficiência do uso de 

materiais didáticos alternativos como instrumentos estratégicos no ensino de Micologia”. 

Esclareço que os resultados desta pesquisa serão utilizados na elaboração do meu 

Trabalho de Conclusão de Curso / TCC. 

 Gostaria de contar com sua participação neste estudo, dedicando um pouco do 

seu tempo para responder o questionário a seguir. Informo que será garantido o 

anonimato. 

 Desde já agradeço a sua colaboração.  

I PERFIL DO PROFESSOR  

1. Sexo  

a. ( ) Masculino b. ( ) Feminino 2.  

2. Faixa etária 

 a.( ) 20 a 30 anos b.( ) 31 a 40 anos c.( ) 41 a 50anos d.( ) mais de 50 anos  

3.  Nível de escolaridade  

 a. ( )Superior – Curso__________________________________ 

 b.( )Especialização em_________________________________ 

 c.( )Mestrado em_____________________________________ 

 d.( )Doutorado em____________________________________ 

II QUESTIONÁRIO  

1- Você costuma diferenciar suas aulas? Se sim, quais são estas práticas? Se não, por quê? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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______________________________________________________________________ 

2. Durante o processo de ensino-aprendizagem, as atividades práticas são melhores que 

as aulas teóricas ou uma complementa a outra? Comente sua opinião. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

3. Quais os conteúdos de Micologia que seus alunos apresentam maiores dificuldades de 

aprendizagem? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

4. Você costuma fazer uso de materiais alternativos na preparação de suas atividades 

práticas? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

5. Como você costuma trabalhar os conteúdos de Micologia? Você faz uso de algum 

recurso didático diferenciado? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________      
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APÊNDICE G – ROTEIRO E GABARITO DO JOGO DA MEMÓRIA 
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APÊNDICE H – ROTEIRO E GABARITO DO JOGO DE TABULEIRO 
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APÊNDICE I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

TCLE 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE  
  

Ao Aluno (a) selecionado  

  

Você está sendo convidado (a) a participar do Projeto de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) intitulado “PRODUÇÃO DE MATERIAIS 

DIDÁTICOS COMO INSTRUMENTOS ESTRATÉGICOS NO ENSINO DA 

MICOLOGIA”. Essa pesquisa faz parte de meu TCC, em realização no Centro 

de Estudos Superiores de Parintins/UEA.  

A pesquisa tem como objetivo “Produzir e avaliar a eficiência do uso de 

materiais didáticos alternativos como instrumentos estratégicos no Ensino de 

Micologia.” 

 O aluno que participar da pesquisa será entrevistado e observado pelo 

pesquisador, se o (a) participante permitir. A entrevista é importante para não 

perder as informações detalhadas a respeito do tema exposto e a observação 

será relevante para ter maiores detalhes do trabalho desenvolvido. Todas as 

informações serão confidenciais, isto é, serão somente para estudos 

científicos e também será mantido em anonimato, sendo assim, sem identificar 

os informantes.   

A sua participação será voluntária, por isso não haverá pagamento por sua 

colaboração e da mesma forma não terá nenhuma despesa pessoal. Mesmo 

tendo aceitado participar, você terá plena liberdade em se recusar ou retirar seu 

consentimento em qualquer fase da pesquisa, assim desistindo de sua 

participação. Você, aceitando a participação, poderá receber questionários 

para responder, além de entrevistas sobre o tema, havendo também 

registro fotográfico, se necessário, durante as atividades a serem 

desenvolvidas.   

A sua participação poderá envolver os seguintes riscos: invasão de 

privacidade, responder a questões sensíveis de caráter constrangedor, através 

de entrevistas e aplicação de questionários, através de coleta de dados, tomar o 
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tempo do sujeito ao responder os questionários, divulgação dos dados pessoais 

registrados no TCLE, assim como, interferência na vida e na sua rotina. Para 

minimizar esses riscos, o pesquisador buscará garantir aos participantes o 

acesso aos resultados individuais e coletivos, promover locais reservados para 

ter a liberdade de não responder as questões constrangedoras.  

A sua opinião é muito importante para obtermos dados suficientes para 

alcançarmos o objetivo da pesquisa. Trazendo como benefícios a proposta de 

realizar atividades práticas, em sala de aula, abordando a temática sobre o uso 

de recursos alternativos a serem utilizados como auxílio nas aulas práticas de 

Biologia.  

Informo que duas vias deste documento estão sendo rubricadas e assinadas 

por você e pelo pesquisador responsável, muito obrigado pela sua colaboração, 

e para qualquer outra informação, o (a) Sr.(a) poderá entrar em contato pelo 

telefone (92) 99213-7171 em  

Parintins, da Pesquisadora Marcilene dos Santos Bezerra ou pelo E-mail: 

mdsbz.bio19@uea.edu.br 

  

 

 

Atenciosamente   

---------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Consentimento pós informação   

Eu, __________________________________________________________, 

após esclarecimentos quanto aos objetivos da pesquisa “PRODUÇÃO DE 

MATERIAIS DIDÁTICOS COMO INSTRUMENTOS ESTRATÉGICOS NO 

ENSINO DA MICOLOGIA” aceito participar desta pesquisa. Atesto que entendi 

do que se trata e sei que a qualquer momento posso me retirar da mesma e que 

as informações colhidas serão mantidas em sigilo, não causando nenhum dano 

ou constrangimento a minha pessoa. Assegurando meu direito a indenização e 

cobertura material para reparação a danos causados pela pesquisa, segundo a 

Resolução CNS nº 466 de 2012,  

IV.3.   

Atesto ainda que me foi dada uma cópia deste documento.   

  

mailto:mdsbz.bio19@uea.edu.br
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Parintins, ____/ ____/____.   

  

_____________________________________   

Assinatura do Participante   

  

........................................................................   

Assinatura do Pesquisador                        

                                                                                                      Impressão do 

dedo  

polegar   

 

 

 

 

 


